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Eficácia do extrato hidroalcoólico deOriganum vulgarena desinfecção de superfícies contaminadas com Sporothrix schenckii
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1. INTRODUÇÃO
[bookmark: _GoBack]	O Sporothrix schenckii é um fungo dimórfico, cosmopolita, geofílico e causador de micose com importância em saúde pública por acometer tanto animais quanto o homem (SOUZA et al., 2006). A permanência do fungo em ambiente de clínicas veterinárias e consultórios já foi comprovada por MATTEI et al. (2011), sendo de suma importância uma desinfecção eficaz.O passo inicial para o sucesso da desinfecção é o conhecimento dos germicidas e seus mecanismos de ação, toxicidade e ação deletéria no local a ser desinfetado (HEIT & RIVIERE, 1995).O aumento da procura por alternativas aos produtos existentes no mercado tem levado pesquisadores a buscarem propriedades antimicrobianas em plantas condimentares como por exemplo o Origanum vulgare (orégano), através de seus óleos e outros extratos (LAMBERT et al., 2001; CLEFF et al., 2008). Assim, o objetivo do trabalho foi demonstrar a atividade do extrato hidroalcoólico de Origanum vulgare, como meio alternativo a utilização de desinfetantes frente ao Sporothrix schenckii, através da técnica spray wipe spray.

2. MATERIAL E MÉTODOS
O inócuo foi preparado a partir de isolados de S. schenckii pertencente à micoteca do laboratório de micologia, semeados em ágar Batata Dextrose mantidos à 25°C por sete dias. Uma alíquota da cultura fúngica foi transferida para um tubo contendo água destilada estéril e o ajuste da turbidez da solução foi feito através do espectrofotômetro (530nm) com 70% de transmitância.O EHA foi obtido a partir da evaporação do solvente da tintura em rotaevaporador. A tintura foi preparada na concentração de 100mg de planta seca por mililitro de álcool de cereais 70ºGL, segundo metodologia estabelecida por Schiedeck et al. (2008).
Foram utilizadas quatro superfícies de aço inoxidável (5cm), quatro de fórmica (5cm) e quatro de piso (5cm). As superfícies foram contaminadas, em capela de fluxo laminar, com 0,1mL da suspensão fúngica e espalhada com alça de Drigalsky. Trinta minutos após a contaminação coletou-se o grupo controle (sem desinfecção) com placas desuperfície (RODAC) contendo ágar Sabouraud Dextrose com cloranfenicol, deixadas em contato com a superfície por 30 segundos. Logo após,cada superfície foi submetida ao processo de desinfecção pela técnica spray wipe spraycom o EHA de O. vulgare. Após o período de desinfecção, foram feitas novas coletas com placas de superfície (RODAC) deixadas emcontato por 30 segundos em cada superfície. As placas, controle e pós-desinfecção,foram incubadas a 25º por 7 dias.Após incubação, as unidades formadoras de colônias (ufc) foram contadas. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
O EHA de O. vulgare mostrou-se eficaz na desinfecção das superfícies testadas (inox, fórmica e piso), na concentração de 100mg/mL, eliminado todas as UFC fúngicas presentes nas superfícies, quando comparadas ao controle (sem desinfecção).
Os produtos disponíveis para a desinfecção ambiental acabam por fazer uma seleção de microrganismos resistentes, devido ao fato de serem utilizados há muitos anos (ANDREMONT, 2001), necessitando uma busca por novos compostos que eliminem por completo os agentes que ali permaneçam. Estudo com ambientes contaminados com S. schenckii, demonstrou  que o álcool iodado quando comparado a outros desinfetantes é menos eficaz na eliminação do S. schenckii de ambientes hospitalares, apesar de ser bastante usado (MATTEI et al., 2011)
O uso do óleo essencial de O. vulgare e seus extratos tem seu efeito atribuído à presença de compostos antioxidantes presentes na planta e conseqüentemente em seus subprodutos (PEAK et al., 1991; CERVATO et al., 2000). Entretanto, o uso do EHA de orégano na eliminação do Sporothrix schenckiide superfícies ainda não tinha sido testado. 
Já foi comprovado por ELLOF e colaboradores (2007) que o tipo de solvente utilizado também influencia nos resultados, sendo que o S. schenckii foi mais sensível ao metanol do que ao DMSO, acetona e etanol.
Os resultados obtidos com o uso do EHA sobre o S. schenckii abrem a possibilidade da continuidade de estudos enfocando o uso desses extratos na limpeza e desinfecção de ambientes veterinários, e podendo ser extrapolado para outros microrganismos de importância em saúde pública. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O extrato hidroalcoólico de Origanum vulgare mostrou-se eficaz na desinfecção das superfícies de inox, fórmica e lajota, contaminadas com Sporotrix SSchenckii.
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